
 
 

                                                                      Projeto Amigo Livro 

 
 

Projeto Amigo Livro 
Coletânea de Poemas 

 

Escola Estadual Professora Vivica Rocha 

 



 
 

                                                                      Projeto Amigo Livro 

 
 

A Porta 
Vinicius de Moraes 

Sou feita de madeira 
Madeira, matéria morta            
Não há nada no mundo 
Mais viva que uma porta 
 
Eu abro devagarinho 
Pra passar o menininho 
Eu abro bem com cuidado 
Pra passar o namorado 
 
Eu abro bem prazenteira 
Pra passar a cozinheira 
Eu abro de supetão 
Pra passar o capitão 
 
Eu fecho a frente da casa 
Fecho a frente do quartel 
Eu fecho tudo no mundo 
Só vivo aberta no céu!  

 

http://poesiaparacrianca.blogspot.com/2016/01/a-porta.html
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O Girassol 
Vinicius de Moraes 

 

Sempre que o sol 
Pinta de anil 
Todo o céu 
O girassol 
Fica um gentil 
Carrossel. 
 
"Roda, roda, roda carrossel 
Gira, gira, gira girassol 
Redondinho como o céu 
Marelinho como o sol." 

 
 

 
 

 

http://poesiaparacrianca.blogspot.com/2008/11/o-girassol.html
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A Casa 
Vinícius de Moraes 

Era uma casa 

Muito engraçada 

Não tinha teto 

Não tinha nada 

Ninguém podia 

Entrar nela não 

Porque na casa 

Não tinha chão 

Ninguém podia 

Dormir na rede 

Porque a casa 

Não tinha parede 

Ninguém podia 

Fazer pipi 

Porque penico 

Não tinha ali 

Mas era feita 

Com muito esmero 

Na Rua dos Bobos 

Número Zero. 
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O Gato 
Vinícius de Moraes 

Com um lindo salto 

Lesto e seguro 

O gato passa 

Do chão ao muro 

Logo mudando 

De opinião 

Passa de novo 

Do muro ao chão 

E pega corre 

Bem de mansinho 

Atrás de um pobre 

De um passarinho 

Súbito, para  

Como assombrado 

Depois dispara 

Pula de lado 

E quando tudo 

Se lhe fatiga 

Toma o seu banho 

Passando a língua 

Pela barriga. 
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As Abelhas 
Vinícius de Moraes 

A abelha-mestra 

E as abelhinhas 

Estão todas prontinhas 

Para ir para a festa 

Num zune que zune  

Lá vão pro jardim 

Brincar com a cravina 

Valsar com o jasmim 

Da rosa pro cravo 

Do cravo pra rosa 

Da rosa pro favo 

E de volta pra rosa 

 

Venham ver como dão mel 

As abelhas do céu 

Venham ver como dão mel 

As abelhas do céu 

 

A abelha-rainha 

Está sempre cansada 

Engorda a pancinha 

E não faz mais nada 

Num zune que zune 

Lá vão pro jardim 

Brincar com a cravina 

Valsar com o jasmim 

Da rosa pro cravo 

Do cravo pra rosa 

Da rosa pro favo 

E de volta pra rosa 

 

Venham ver como dão mel 

As abelhas do céu 

Venham ver como dão mel 

As abelhas do céu. 
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Soneto de Fidelidade 
Vinícius de Moraes 

De tudo, ao meu amor serei atento 

Antes, e com tal zelo, e sempre, e tanto 

Que mesmo em face do maior encanto 

Dele se encante mais meu pensamento. 

 

Quero vivê-lo em cada vão momento 

E em louvor hei de espalhar meu canto 

E rir meu riso e derramar meu pranto 

Ao seu pesar ou seu contentamento. 

 

E assim, quando mais tarde me procure 

Quem sabe a morte, angústia de quem vive 

Quem sabe a solidão, fim de quem ama 

 

Eu possa me dizer do amor (que tive): 

Que não seja imortal, posto que é chama 

Mas que seja infinito enquanto dure. 
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A Rosa de Hiroshima 
Vinícius de Moraes 

Pensem nas crianças 

Mudas telepáticas 

Pensem nas meninas 

Cegas inexatas 

Pensem nas mulheres 

Rotas alteradas 

Pensem nas feridas 

Como rosas cálidas 

Mas oh não se esqueçam 

Da rosa da rosa 

Da rosa de Hiroxima 

A rosa hereditária 

A rosa radioativa 

Estúpida e inválida 

A rosa com cirrose 

A antirrosa atômica 

Sem cor sem perfume 

Sem rosa sem nada. 
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O Leão 
Vinícius de Moraes

Leão! Leão! Leão! 
Rugindo como o trovão 
Deu um pulo, e era uma vez 
Um cabritinho montês. 

Leão! Leão! Leão! 
És o rei da criação 

Tua goela é uma fornalha 
Teu salto, uma labareda 
Tua garra, uma navalha 
Cortando a presa na queda. 

Leão longe, leão perto 
Nas areias do deserto. 
Leão alto, sobranceiro 
Junto do despenhadeiro. 
Leão na caça diurna 
Saindo a correr da furna. 
Leão! Leão! Leão! 
Foi Deus que te fez ou não? 

O salto do tigre é rápido 
Como o raio; mas não há 
Tigre no mundo que escape 
Do salto que o Leão dá. 
Não conheço quem defronte 
O feroz rinoceronte. 
Pois bem, se ele vê o Leão 
Foge como um furacão. 

Leão se esgueirando, à espera 
Da passagem de outra fera… 
Vem o tigre; como um dardo 
Cai-lhe em cima o leopardo 
E enquanto brigam, tranquilo 
O leão fica olhando aquilo. 
Quando se cansam, o leão 
Mata um com cada mão. 

Leão! Leão! Leão! 
És o rei da criação! 
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A Foca 
Vinícius de Moraes

Quer ver a foca 
Ficar feliz? 
É por uma bola 
No seu nariz. 

Quer ver a foca 
Bater palminha? 
É dar a ela 
Uma sardinha. 

Quer ver a foca 
Fazer uma briga? 
É espetar ela 
Bem na barriga! 
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Corujinha 
Vinícius de Moraes

Corujinha, corujinha 
Que peninha de você 
Fica toda encolhidinha 
Sempre olhando não sei quê 

O seu canto de repente 
Faz a gente estremecer 
Corujinha, pobrezinha 
Todo mundo que te vê 
Diz assim, ah, coitadinha 
Que feinha que é você 

Quando a noite vem chegando 
Chega o teu amanhecer 
E se o sol vem despontando 
Vais voando te esconder 

Hoje em dia andas vaidosa 
Orgulhosa como quê 
Toda noite tua carinha 
Aparece na TV 

Corujinha, coitadinha  

Que feinha que é você 
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A Galinha d’ Angola 
Vinícius de Moraes

Coitada, coitadinha 

Da galinha-d’Angola 
Não anda ultimamente 
Regulando da bola 

Ela vende confusão 
E compra briga 
Gosta muito de fofoca 
E adora intriga 
Fala tanto 
Que parece que engoliu uma matraca 
E vive reclamando 
Que está fraca 

Tou fraca! Tou fraca! 
Tou fraca! Tou fraca! Tou fraca! 

Coitada, coitadinha 
Da galinha-d’Angola 
Não anda ultimamente 
Regulando da bola 

Come tanto 
Até ter dor de barriga 
Ela é uma bagunceira 
De uma figa 
Quando choca, cocoroca 
Come milho e come caca 
E vive reclamando 
Que está fraca 

Tou fraca! Tou fraca! Tou fraca! 
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A Bailarina 
Cecília Meireles 

Esta menina 
tão pequenina 
quer ser bailarina. 
Não conhece nem dó nem ré 
mas sabe ficar na ponta do pé. 
Não conhece nem mi nem fá 
mas inclina o corpo para cá e para lá. 
Não conhece nem lá nem si, 
mas fecha os olhos e sorri. 
Roda, roda, roda com os bracinhos no ar 
e não fica tonta nem sai do 
Roda, roda, roda com os bracinhos no ar 
e não fica tonta nem sai do lugar. 
Põe no cabelo uma estrela e um véu 
e diz que caiu do céu. 
Esta menina 
tão pequenina 
quer ser bailarina. 
Esta menina 
tão pequenina 
quer ser bailarina. 
Mas depois esquece todas as danças, 
e também quer dormir como as outras crianças. 

 

http://poesiaparacrianca.blogspot.com/2016/01/a-bailarina.html
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Ou isto ou aquilo 
Cecília Meireles 

Ou se tem chuva e não se tem sol 

ou se tem sol e não se tem chuva! 

 

Ou se calça a luva e não se põe o anel, 

ou se põe o anel e não se calça a luva! 

 

Quem sobe nos ares não fica no chão, 

quem fica no chão não sobe nos ares. 

 

É uma grande pena que não se possa estar 

ao mesmo tempo nos dois lugares! 

 

Ou guardo o dinheiro e não compro o doce, 

ou compro o doce e gasto o dinheiro. 

 

Ou isto ou aquilo, ou isto ou aquilo... 

e vivo escolhendo o dia inteiro! 

 

Não sei se brinco, não sei se estudo, 

se saio correndo ou fico tranquilo. 

 

Mas não consegui entender ainda 

qual é melhor: se é isto ou aquilo. 

 

 

 

http://poesiaparacrianca.blogspot.com/2010/08/ou-isto-ou-aquilo.html
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Leilão de Jardim 
                                                              Cecília Meireles 

Borboletas de muitas 
cores, 
 
lavadeiras e passarinhos, 
 
ovos verdes e azuis  
nos ninhos? 
 
Quem me compra este caracol? 
 
Quem me compra um raio 
de sol? 
 
Um lagarto entre o muro 
e a hera, 
 
uma estátua da Primavera? 
 
Quem me compra este formigueiro? 
 
E este sapo, que é jardineiro? 
 
E a cigarra e a sua 
canção? 
 
E o grilinho dentro 
do chão? 
 
(Este é meu leilão!) 

 

http://poesiaparacrianca.blogspot.com/2010/02/leilao-de-jardim-quem-me-compra-um.html
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Tanta tinta 
Cecília Meireles 

Ah! Menina tonta, 
toda suja de tinta 
mal o sol desponta! 
 
(Sentou-se na ponte, 
muito desatenta... 
E agora se espanta: 
Quem é que a ponte pinta 
com tanta tinta?...) 
 
A ponte aponta 
e se desaponta. 
A tontinha tenta 
limpar a tinta, 
ponto por ponto 
e pinta por pinta... 
Ah! A menina tonta! 
Não viu a tinta da ponte! 
             

 

http://poesiaparacrianca.blogspot.com/2016/01/tanta-tinta.html


 
 

                                                                      Projeto Amigo Livro 

 
 

As Meninas 
Cecília Meireles 

Arabela 

abria a janela. 

 

Carolina 

erguia a cortina. 

 

E Maria 

olhava e sorria: 

“Bom dia!” 

 

Arabela 

foi sempre a mais bela. 

 

Carolina, 

a mais sábia menina. 

 

E Maria 

apenas sorria: 

“Bom dia!” 

 

Pensaremos em cada menina 

que vivia naquela janela; 

 

uma que se chamava Arabela, 

uma que se chamou Carolina. 

 

Mas a profunda saudade 

é Maria, Maria, Maria, 

 

que dizia com voz de amizade: 

“Bom dia!” 
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 O Eco 

                                                                Cecília Merireles 
O menino pergunta ao eco 

Onde é que ele se esconde. 

Mas o eco só responde: Onde? Onde? 

 

O menino também lhe pede: 

Eco, vem passear comigo! 

 

Mas não sabe se o eco é amigo 

ou inimigo. 

 

Pois só lhe ouve dizer: Migo! 
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O Menino Azul 
 Cecília Meireles 

O menino quer um burrinho 

para passear. 

Um burrinho manso, 

que não corra nem pule, 

mas que saiba conversar. 

O menino quer um burrinho 

que saiba dizer 

o nome dos rios, 

das montanhas, das flores, 

— de tudo o que aparecer. 

O menino quer um burrinho 

que saiba inventar histórias bonitas 

com pessoas e bichos 

e com barquinhos no mar. 

E os dois sairão pelo mundo 

que é como um jardim 

apenas mais largo 

e talvez mais comprido 

e que não tenha fim. 

(Quem souber de um burrinho desses, 

pode escrever 

para a Ruas das Casas, 

Número das Portas, 

ao Menino Azul que não sabe ler.) 
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Bolhas  

                                           Cecília Meireles 

Olha a bolha d’água 

no galho! 

Olha o orvalho! 

Olha a bolha de vinho 

na rolha! 

Olha a bolha! 

Olha a bolha na mão 

que trabalha! 

Olha a bolha de sabão 

na ponta da palha: 

brilha, espelha 

e se espalha 

Olha a bolha! 

Olha a bolha 

que molha 

a mão do menino: 

A bolha da chuva da cal 
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A Chácara do Chico Bolacha 

                                              Cecília Meireles 

Na chácara do Chico Bolacha, 

o que se procura 

nunca se acha! 

 

Quando chove muito, 

o Chico brinca de barco, 

porque a chácara vira charco. 

 

Quando não chove nada, 

Chico trabalha com a enxada 

e logo se machuca 

e fica de mão inchada. 

 

Por isso, com o Chico Bolacha 

o que se procura 

nunca se acha! 

 

Dizem que a chácara do Chico 

só tem mesmo chuchu 

e um cachorro coxo 

que se chama Caxambu. 

 

Outras coisas ninguém procura, 

porque não acha, 

coitado do Chico Bolacha! 
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Para ir à Lua 
Cecília Meireles 

Enquanto não têm foguetes 

para ir à Lua 

os meninos deslizam de patinete 

pelas calçadas da rua. 

 

Vão cegos de velocidade: 

mesmo que quebrem o nariz, 

que grande felicidade! 

Ser veloz é ser feliz. 

 

Ah! se pudessem ser anjos 

de longas asas! 

Mas são apenas marmanjos! 
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Jogo de Bola 
                                                      Cecília Meireles 

A bela bola 

rola: 

a bela bola do Raul. 

 

Bola amarela, 

a da Arabela. 

 

A do Raul, 

azul. 

 

Rola a amarela 

e pula a azul. 

 

A bola é mole, 

é mole e rola. 

 

A bola é bela, 

é bela e pula. 

 

É bela, rola e pula, 

é mole, amarela, azul. 

 

A de Raul é de Arabela, 

e a de Arabela é de Raul. 
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Colar de Carolina 
                                               Cecília Meireles 

Com seu colar de coral, 

Carolina  

corre por entre as colunas 

da colina. 

 

O colar de Carolina 

colore o colo de cal, 

torna corada a menina. 

 

E o sol, vendo aquela cor 

do colar de Carolina,  

põe coroas de coral 

 

Nas colunas da colina. 
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A Pombinha da Mata 
                                                                                                      Cecília Meireles 

Três meninos na mata ouviram 
uma pombinha gemer. 

“Eu acho que ela está com fome”, 
disse o primeiro, 
“e não tem nada para comer.” 

Três meninos na mata ouviram 
uma pombinha carpir. 

“Eu acho que ela ficou presa”, 
disse o segundo, 
“e não sabe como fugir.” 

Três meninos na mata ouviram 
uma pombinha gemer. 

“Eu acho que ela está com saudade”, 
disse o terceiro, 
“e com certeza vai morrer.” 
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O Mosquito Escreve 
                                                                                               Cecília Meireles 

O mosquito pernilongo 
trança as pernas, faz um M, 
depois, treme, treme, treme, 
faz um O bastante oblongo, 
faz um S. 
O mosquito sobe e desce. 
Com artes que ninguém vê, 
faz um Q, 
faz um U, e faz um I. 
Este mosquito 
esquisito 
cruza as patas, faz um T. 

E aí, 
se arredonda e faz outro O, 
mais bonito. 

Oh! 
Já não é analfabeto, 
esse inseto, 
pois sabe escrever seu nome. 

Mas depois vai procurar 
alguém que possa picar, 
pois escrever cansa, 
não é, criança? 

E ele está com muita fome. 
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A Língua do Nhem                                                                                                                                                                               

Cecília Meireles 
Havia uma velhinha 
que andava aborrecida 
pois dava a sua vida 
para falar com alguém. 

E estava sempre em casa 
a boa velhinha 
resmungando sozinha: 
nhem-nhem-nhem-nhem-nhem-
nhem… 

O gato que dormia 
no canto da cozinha 
escutando a velhinha, 
principiou também 

a miar nessa língua 
e se ela resmungava, 
o gatinho a acompanhava: 
nhem-nhem-nhem-nhem-nhem-
nhem… 

Depois veio o cachorro 
da casa da vizinha, 
pato, cabra e galinha 
de cá, de lá, de além, 

e todos aprenderam 
a falar noite e dia 
naquela melodia 
nhem-nhem-nhem-nhem-nhem-
nhem… 

De modo que a velhinha 
que muito padecia 
por não ter companhia 
nem falar com ninguém, 

ficou toda contente, 
pois mal a boca abria 
tudo lhe respondia: 
nhem-nhem-nhem-nhem-nhem-
nhem… 
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Pescaria 
                                                         Cecília Meireles 

Cesto de peixes no chão. 
Cheio de peixes, o mar. 
Cheiro de peixe pelo ar. 
E peixes no chão. 

Chora a espuma pela areia, 
na maré cheia. 

As mãos do mar vêm e vão, 
as mãos do mar pela areia 
onde os peixes estão. 

As mãos do mar vêm e vão, 
em vão. 
Não chegarão 
aos peixes do chão. 

Por isso chora, na areia, 
a espuma da maré cheia. 
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A Canção dos Tamanquinhos 

Cecília Meireles 

Troc…  troc… troc…  troc… 

ligeirinhos, ligeirinhos, 

troc…  troc… troc…  troc… 

vão cantando os tamanquinhos… 

Madrugada.   Troc… troc…  

pelas portas dos vizinhos 

vão batendo, Troc…  troc… 

vão cantando os tamanquinhos… 

Chove.  Troc… troc…  troc… 

no silêncio dos caminhos 

alagados, troc…  troc… 

vão cantando os tamanquinhos… 

E até mesmo, troc…  troc… 

os que têm sedas e arminhos, 

sonham, troc…  troc… troc… 

com seu par de tamanquinhos… 
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Caixa Mágica de Surpresa  

                                                     Elias José 
Um livro 
é uma beleza, 
é caixa mágica 
só de surpresa. 
 
Um livro 
parece mudo, 
Mas nele a gente 
descobre tudo. 
 
Um livro 
tem asas 
longas e leves 
que, de repente, 
levam a gente 
longe, longe 
 
Um livro 
é parque de diversões 
cheio de sonhos coloridos, 
cheio de doces sortidos, 
cheio de luzes e balões. 
 
Um livro é uma floresta 
com folhas e flores 
e bichos e cores. 
É mesmo uma festa, 
um baú de feiticeiro, 
um navio pirata do mar, 
um foguete perdido no ar, 
É amigo e companheiro. 
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Tem Tudo a Ver 
                                                     Elias José 

 
 

A poesia 
tem tudo a ver 
com tua dor e alegrias, 
com as cores, as formas, os 
cheiros, 
os sabores e a música 
do mundo. 
 
A poesia 
tem tudo a ver 
com o sorriso da criança, 
o diálogo dos namorados, 
as lágrimas diante da morte, 
os olhos pedindo pão. 
 

A poesia 
tem tudo a ver 
com a plumagem, o vôo e o canto, 
a veloz acrobacia dos peixes, 
as cores todas do arco-íris, 
o ritmo dos rios e cachoeiras, 
o brilho da lua, do sol e das 
estrelas, 
a explosão em verde, em flores e 
frutos. 
 
A poesia 
— é só abrir os olhos e ver — 
tem tudo a ver 
com tudo. 
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A Casa e o seu Dono 
                                                     Elias José 

 
 

Essa casa é de caco 
Quem mora nela é o macaco. 
 
Essa casa tão bonita 
Quem mora nela é a cabrita. 
 
Essa casa é de cimento 
Quem mora nela é o jumento. 
 
Essa casa é de telha 
Quem mora nela é a abelha. 
 
Essa casa é de lata 
Quem mora nela é a barata. 
 
Essa casa é elegante 
Quem mora nela é o elefante. 
 
E descobri de repente 
Que não falei em casa de gente. 
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As Tias 
                                                     Elias José 

 

A tia Catarina 
Cata a linha 
 
A tia Teresa 
Bota a mesa 
 
A tia Ceição 
Amassa o pão 
 
A tia Lela 
Espia a janela 
 
A tia Cema 
Teima que teima 
 
A tia Maria 
Dorme de dia 
 
A tia Tininha 
Faz rosquinha 
 
A tia Marta 
Corta batata 
 
A tia Salima 
Fecha a rima 
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Cantiga do vento 
                                                     Elias José 

 

O vento vem vindo 
de longe, 
de não sei onde, 
vem valsando, vem brincando, 
sem vontade de ventar. 
 
Vem vindo devagar, 
devagarinho, 
mais viração 
que vem em vão, 
e vai e volta 
e volta e vai. 
 
De repente, 
o vento vira rock 
e vira invencível serpente. 
E voa violento 

e vai velhaco, 
vozeirão varrendo 
várzeas, verduras 
e violetas. 
 
E vira violinista 
vibra na vidraça, 
vira copo e vira taça, 
e zoa e zoa e zoa 
- uma zorra! 
 
O vento, mesmo veloz, 
tem tempo pra brincadeira,  
tem tempo pra causar vexame. 
E enche a casa de sujeira 
e ergue o vestido da madame. 
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Nas Ruas da Cidade 
                                                     Elias José 

 

Lá na rua 21, 
O pipoqueiro solta um pum. 
 
Lá na rua 22, 
O português diz: pois-pois. 
 
Lá na rua 23, 
João namora a bela Inês. 
 
Lá na rua 24, 
A Aninha tirou retrato. 
 
Lá na rua 25, 
Caiu um barraco de zinco. 
 
Lá na rua 26, 
O sorveteiro quer freguês . 
 
Lá na rua 27, 
Pedro chama a prima Bete. 
 
Lá na rua 28, 
A Verinha vende biscoito. 
 
Lá na rua 29, 
A molecada só se move. 
 
Lá na rua 30, 
Paro, pois a rima já num pinta. 
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Segredinhos de Amor 
Elias José 

Gosto muito de vocês, 
Muito mesmo, 
Mas não me peçam explicação, 
Pois não vai dar pra contar 
O que vai morrer comigo, 
O que já fechei no meu poço.  
Vocês sabem como são 
Os segredinhos de amor 
Todo mundo tem os seus 
E pobre de quem não tem... 
  

Sei, de fato,  
Entre amigos há sempre um pacto, 
Um elo belo, 
Mas não vale tão fato 
Pros segredinhos de amor.  

Não, não é medo do ridículo. 
Nem é o meu segredo um conflito. 
Pode até ser coisa infantil 
E até meio boba, 

Mas segredo é segredo, 
Coisa guardada a medo 
Pra alegria e tortura 
Só da gente  

E um segredo é muito mais segredo 
Se for um segredinho de amor! 

 



 
 

                                                                      Projeto Amigo Livro 

 
 

Convite   
                             José Paulo Paes 

Poesia 
é brincar com palavras 
como se brinca 
com bola, papagaio,pião. 
Só que 
bola, papagaio,pião 
de tanto brincar 
se gastam. 
As palavras não: 
quanto mais se brinca 
com elas 
mais novas ficam. 
como a água do rio 
que é água sempre nova. 
como cada dia 
que é sempre um novo dia. 
Vamos brincar de poesia? 
 

 

 



 
 

                                                                      Projeto Amigo Livro 

 
 

Chatice 
José Paulo Paes 

Jacaré, 
larga do meu pé 
deixa de ser chato! 
Se você tem fome, 
então vê se come 
só o meu sapato, 
e larga do meu pé, 
e volta pro seu mato, 
jacaré. 
 
 
 

 



 
 

                                                                      Projeto Amigo Livro 

 
 

Cadê 
                                              José Paulo Paes 

 
Nossa! que escuro! 
Cadê a luz? 
Dedo apagou. 
Cadê o dedo? 
Entrou no nariz. 
Cadê o nariz? 
Dando um espirro. 
Cadê o o espirro? 
Ficou no lenço. 
Cadê o lenço? 
Dentro do bolso. 
Cadê o bolso? 
Foi com a calça. 
Cadê a calça? 
No guarda-roupa. 
Cadê o guarda-roupa? 
Fechado a chave. 
Cadê a chave? 
Homem levou. 
Cadê o homem? 
Está dormindo 
de luz apagada. 
Nossa! que escuro! 

 



 
 

                                                                      Projeto Amigo Livro 

 
 

Gato da China 
José Paulo Paes 

 

Era uma vez 
um gato chinês 
 
que morava em Xangai 
sem mãe e sem pai, 
                                                               
que sorria amarelo 
para o Rio Amarelo, 
 
com seu olhos puxados, 
um pra cada lado. 
 
Era um gato mais preto 
que tinha nanquim, 
                                                                
de bigodes compridos 
feito mandarim, 
 

que quando espirrava 
só fazia "chin!" 
 
Era um gato esquisito: 
comia com palitos 
 
e quando tinha fome 
miava "ming-au!" 
 
mas lambia o mingau 
com sua língua de pau. 
                                                                                 
Não era um bicho mau 
esse gato chinês, 
 
era até legal. 
Quer que eu conte outra vez? 

 

 



 
 

                                                                      Projeto Amigo Livro 

 
 

Paraíso 
José Paulo Paes 

 

Se esta rua fosse minha, 
eu mandava ladrilhar, 
não para automóveis matar gente, 
mas para criança brincar. 
 
Se esta mata fosse minha, 
eu não deixava derrubar. 
Se cortarem todas as árvores, 
onde é que os pássaros vão morar? 
 
Se este rio fosse meu, 
eu não deixava poluir. 
Joguem esgotos noutra parte, 
que os peixes moram aqui. 
 
Se este mundo fosse meu, 
Eu fazia tantas mudanças 
Que ele seria um paraíso 
De bichos, plantas e crianças. 

 
 

 



 
 

                                                                      Projeto Amigo Livro 

 
 

Cemitério 
José Paulo Paes 

 

Aqui jaz um leão 
chamado Augusto. 
Deu um urro tão forte, 
mas um urro tão forte, 
que morreu de susto. 
 
Aqui jaz uma pulga 
chamada Cida. 
Desgostosa da vida, 
tomou inseticida: 
Era uma pulga suiCida. 
 
Aqui jaz um morcego 
que morreu de amor 
por outro morcego. 
Desse amor arrenego: 
amor cego, o de morcego! 
 
Neste túmulo vazio 
jaz um bicho sem nome. 
Bicho mais impróprio! 
tinha tanta fome, 
que comeu-se a si próprio. 

 

 



 
 

                                                                      Projeto Amigo Livro 

 
 

Passarinho Fofoqueiro 
José Paulo Paes 

 

Um passarinho me contou 
que a ostra é muito fechada, 
que a cobra é muito enrolada, 
que a arara é uma cabeça oca, 
e que o leão marinho e a foca.. 
xô , passarinho! chega de fofoca! 
 

 
 

 
 

 
 
 

 
 
 
 

 



 
 

                                                                      Projeto Amigo Livro 

 
 

Letra Mágica 
José Paulo Paes 

 

Que pode fazer você 
para o elefante 
tão deselegante 
ficar elegante? 
Ora, troque o f por g! 
 
Mas se trocar, no rato, 
o r por g, 
transforma-o você 
(veja que perigo!) 
no seu pior inimigo: 
o gato. 

 

 
 

 



 
 

                                                                      Projeto Amigo Livro 

 
 

Dicionário 

José Paulo Paes 

A 
Aulas: período de interrupção das 

férias. 
 

B 
Berro: o somproduzido pelo martelo 

quando bate no dedo da gente. 
 

C 
Caveira: a cara da gente quando a 

gente não for mais gente. 
 

D 
Dedo: parte do corpo que não deve 

ter muita intimidade com o nariz. 
 

E 
Excelente: lente muito boa. 

 
F 

Forro: o lado de fora do lado de 
dentro. 

 
G 

Girafa: bicho que, quando tem dor 
de garganta, 

é um deus-nos-acuda. 
 

H 
Hoje: o ontem de amanhã ou o 

amanhã de ontem. 
 
I 

Isca: cavalo de Tróia para peixe. 
 
J 

Janela: porta de ladrão. 
 

L 
Luz: coisa que se apaga, mas não 

com borracha. 
 

M 
Minhoca: cobra no jardim-de-

infância. 
 

N 
Nuvem: algodão que chove. 

 
O 

Ovo: filho da galinha que foi mãe 
dela. 

 
P 

Pulo: esporte inventado pelos 
buracos. 

 
Q 

Queixo: parte do corpo que depois 
de um soco vira queixa. 

 
R 

Rei: cara que ganhou coroa. 
 

S 
Sopapo: o que acontece quando só 

papo não adianta. 
 

T 
Tombo: o que acontece entre o 

escorregão e o palavrão. 
 

U 
Urgente: gente com pressa 

 
V 

Vagalume: besouro guarda-noturno. 
 

X 
Xará: um outro que sou eu. 

 
Z 

Zebra: bicho que toma sol atrás das 
grades.



 
 

                                                                      Projeto Amigo Livro 

 
 

Minha Cama 
          Sérgio Caparelli 

Um hipopótamo na banheira 
molha sempre a casa inteira. 
 
A água cai e se espalha 
molha o chão e a toalha. 
 
E o hipopótamo: nem ligo 
estou lavando o umbigo. 
 
E lava e nunca sossega, 
esfrega, esfrega, esfrega 
 
a orelha, o peito, o nariz 
as costas das mãos, e diz: 
 
Agora vou dormir na lama 
pois é lá a minha cama! 

 
 

 



 
 

                                                                      Projeto Amigo Livro 

 
 

Era uma vez 
Sérgio Caparelli 

 

Era uma vez 
um gato cotó: 
fez cocô procê só. 
 
E o gato zarolho 
veio depois: 
fez cocô procês dois. 
 
Tinha também 
um gato zadrez: 
fez cocô procês três. 
 
O gato seguinte 
usava sapato: 
fez cocô procês quatro. 
 
Quem não conhece 
o gato Jacinto: 
fez cocô procês cinco. 
 
Do gato azarado 
chegou a vez: 
fez cocô procês seis. 
 
Ah, que beleza! 
É o gato coquete: 
fez cocô procês sete. 
 
Bom dia! Banoite! 
E o gato maroto: 
fez cocô procês oito. 
 
E o gato zebrado 
também resolve: 
fez cocô procês nove. 
 
Viche! Vem chegando 
O gato Raimundo: 
Traz cocô pra todo mundo. 
 
 
 



 
 

                                                                      Projeto Amigo Livro 

 
 

Os três macacos 
Sérgio Caparelli 

Os três macacos chegaram 
E estão na sala sentados. 
 
O primiero macaco não vê 
E tem um motivo, é cego. 
 
O segundo macaco não escuta, 
Não escuta, pois nasceu surdo. 
 
Se quer ouvir o terceiro, 
Desista, porque ele é mudo. 
 
Na sala, estão que nem você, 
Que não fala, não ouve e não vê. 
 

 



 
 

                                                                      Projeto Amigo Livro 

 
 

 

A Semana Inteira 
Sérgio Caparelli 

A segunda foi à feira, 
Precisava de feijão; 
A terça foi à feira, 
Pra comprar um pimentão; 
A quarta foi à feira, 
Pra buscar quiabo e pão; 
A quinta foi à feira, 
Pois gostava de agrião; 
A sexta foi à feira, 
Tem banana? Tem mamão? 
 
Sábado não tem feira 
E domingo também não. 
 

 
 
 
 
 



 
 

                                                                      Projeto Amigo Livro 

 
 

Seu Lobo 
Sérgio Caparelli 

Seu lobo, por que esses olhos tão grandes? 
Pra te ver, Chapeuzinho. 
 
Seu lobo, pra que essas pernas tão grandes? 
Pra correr atrás de ti, Chapeuzinho. 
 
Seu lobo, por que esses braços tão fortes? 
Pra te pegar, Chapeuzinho. 
 
Seu lobo, pra que essas patas tão grandes? 
Pra te apertar, Chapeuzinho. 
 
Seu lobo, por que esses nariz tão grande? 
Pra te cheirar, Chapeuzinho. 
 
Seu lobo, por que essa boca tão grande? 
Ah, deixa de ser enjoada, Chapeuzinho!~ 

 

 
 



 
 

                                                                      Projeto Amigo Livro 

 
 

Minha Sombra 
Sérgio Caparelli 

 

Minha sombra 
Me assombra. 
 
Eu dou um pulo 
E ela pára no ar. 
 
Eu subo em árvore, 
Ela desce escada. 
 
Eu ando a cavalo, 
Ela segue a pé. 
 
Eu vou à festa! 
Oba, vou nessa! 

 

 



 
 

                                                                      Projeto Amigo Livro 

 
 

O Trabalho e o Lavrador 
Sérgio Caparelli 

O que disse o pão ao padeiro? 
Antes de pão, eu fui farinha, 
Farinha que o moinho moía 
Debaixo do olhar do moleiro. 
 
O que disse a farinha ao moleiro? 
 
Um dia fui grão de trigo 
Que o lavrador ia colhendo 
E empilhando no celeiro. 
 
O que disse o grão ao lavrador? 
 
Antes de trigo, fui semente, 
Que tuas mãos semearam 
Até que me fizesse em flor. 
 
O que disse o lavrador às suas mãos? 
 
Com vocês, lavro essa terra, 
Semeio o trigo, colho o grão, 
Môo a farinha e faço o pão. 
 
E a isso tudo eu chamo trabalho. 

 



 
 

                                                                      Projeto Amigo Livro 

 
 

Mãe 
Sérgio Caparelli 

De patins, de bicicleta 
de carro, moto, avião 
nas asas da borboleta 
e nos olhos do gavião 
de barco, de velocípedes 
a cavalo num trovão 
nas cores do arco-íris 
no rugido de um leão 
na graça de um golfinho 
e no germinar do grão 
teu nome eu trago, mãe, 
na palma da minha mão. 

 

 



 
 

                                                                      Projeto Amigo Livro 

 
 

Por enquanto eu sou pequeno 
                                    Pedro Bandeira 

Por enquanto sou pequeno, 
mas vou aprender a ler: 
já sei ler palavra inteira, 
leio pra cima, e pra baixo, 
e plantando bananeira! 
 
Por enquanto sou pequeno, 
uma coisa vou dizer, 
com certeza e alegria: 
sei que nunca vou esquecer 
da beleza da poesia! 
 

 
 



 
 

                                                                      Projeto Amigo Livro 

 
 

Obrigado, mamãe! 
                           Pedro Bandeira 

Hoje é o melhor dia do ano, 
É um dia especial. 
É mais que aniversário! 
Hoje é o Dia das Mães! 
É tão bom quanto o Natal! 
 
Vou muito bem na escola 
E não fiz nada de errado 
Pra ter que bajular. 
Então deve ser verdade 
Isso que eu quero falar: 
 
Obrigado, mamãe, 
Pelas noites mal dormidas, 
Pelas horas tão sofridas 
Que você me dedicou. 
 
Obrigado, mamãe, 
Por esse amor tão profundo, 
Por me ter posto no mundo, 
Por fazer tudo o que eu sou. 
 
Muito obrigado, mamãe! 
Obrigado por seu carinho, 
Por todo esse amor, todinho, 
Que você deu para mim... 
Obrigado, mamãe...~ 

 



 
 

                                                                      Projeto Amigo Livro 

 
 

Quem sempre foi, sempre será 
                                        Pedro Bandeira 

No passado e no futuro, 
preste muita atenção, 
para os dois não misturar, 
pois só vai dar confusão! 
 
Os políticos prometem, 
se ganharem a eleição. 
Se mentiram no passado, 
no futuro mentirão! 
 
Os ladrões não tem jeito, 
pois em tudo põem a mão. 
Se roubaram no passado, 
no futuro roubarão! 
 
Os cantores e as cantoras 
vão cantar suas canção. 
Se cantaram no passado, 
no futuro cantarão! 
 
As velhinhas tão doentes 
tomam mel com agrião. 
Se tossiram no passado, 
no futuro tossirão! 
 
Quem disser que estou errado, 
que não tenho razão, 
saiba que eu estou muito certo, 
nisso eu sou um campeão! 
 
Pois quem hoje é um boboca 
não vai ter conserto não. 
Quem foi bobo no passado, 
no futuro é paspalhão. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

                                                                      Projeto Amigo Livro 

 
 

Esse Pequeno Mundo 
                   Pedro Bandeira 

Sei que o mundo é mais que a casa, 
Mais que a rua, mais que a escola, 
Mais que a mãe e mais que o pai. 
 
Vai além do horizonte, 
Que eu desenhei no caderno, 
Como linha reta e preta, 
Que separa azul de verde. 
 
Sei que é muito, sei que é grande, 
Sei que é cheio, sei que é vasto. 
 
Me disseram que é uma bola, 
Que flutua pelo espaço, 
Atirada pelo espaço, 
Atirada pelo chute 
De um gigante poderoso; 
Vai direto para um gol, 
Que ninguém sabe onde é. 
 
Mas para mim o que mais conta 
É este mundo que eu conheço 
E que cabe direitinho 
Bem debaixo do meu pé. 
 
 

 



 
 

                                                                      Projeto Amigo Livro 

 
 

Meu Aniversário 

                Pedro Bandeira 
Hoje é meu aniversário, 
é um dia sem igual! 
Eu queria que hoje fosse 
feriado nacional! 
 

 
 
 
 
 
 
 



 
 

                                                                      Projeto Amigo Livro 

 
 

A Minha Família 
               Pedro Bandeira 

Eu gosto da 
minha mãe, 
do meu pai, 
do meu irmão. 
Nem sei como 
tanta gente 
cabe no 
meu coração! 
 

 



 
 

                                                                      Projeto Amigo Livro 

 
 

Os Meus Errinhos 
                    Pedro Bandeira 

Está bem, eu confesso que errei. 
Eu errei, está bem, me dê zero! 
Me dê bronca, castigo, conselho. 
Mas eu tenho o direito de errar. 
 
Só o que eu peço é que saibam 
Que eu necessito errar. 
Se eu não errar vez por outra 
Como é que eu vou aprender 
Como se faz pra acertar? 
 
Pais, professores, adultos 
Também já erraram à vontade, 
Já fizeram sujeira e borrão. 
Ou vai dizer que a borracha 
Surgiu só nesta geração? 
 
Vocês que errando aprenderam, 
Ouçam o que eu tenho a falar: 
Se até hoje cometem seus erros, 
Só as crianças não podem errar? 
 
Concordem, eu estou aprendendo. 
Comparem meus erros com os seus, 
Se já cometeram os seus erros, 
Deixem-me agora com os meus! 

 
 
 



 
 

                                                                      Projeto Amigo Livro 

 
 

Meu Desenho 
                  Pedro Bandeira 

Com meus lápis de cor, 
desenhei um passarinho. 
Ele ficou tão perfeito 
que até voou pro ninho. 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

                                                                      Projeto Amigo Livro 

 
 

Pontinho de Vista 

             Pedro Bandeira 

Eu sou pequeno, me dizem, 

e eu fico muito zangado. 

Tenho de olhar todo mundo 

com o queixo levantado. 

Mas, se formiga falasse 

e me visse lá do chão, 

ia dizer, com certeza: 

— Minha nossa, que grandão! 

 
 
 

 

Mais Respeito, eu Sou Criança 



 
 

                                                                      Projeto Amigo Livro 

 
 

Pedro Bandeira 
Prestem atenção no que eu digo, 

pois eu não falo por mal: 

os adultos que me perdoem, 

mas ser criança é legal! 
 

Vocês já esqueceram, eu sei. 
 

Por isso eu vou lhes lembrar: 

pra que ver por cima do muro, 

se é mais gostoso escalar? 

Pra que perder tempo engordando, 

se é mais gostoso brincar? 

Pra que fazer cara tão séria, 

se é mais gostoso sonhar? 
 

Se vocês olham pra gente, 
é chão que vêem por trás. 

Pra nós, atrás de vocês, 
há o céu, há muito, muito mais! 
 

Quando julgarem o que eu faço, 

olhem seus próprios narizes: 

lá no seu tempo de infância, 

será que não foram felizes? 
 

Mas se tudo o que fizeram 

já fugiu de sua lembrança, 

fiquem sabendo o que eu quero: 

mais respeito eu sou criança! 
 

 



 
 

                                                                      Projeto Amigo Livro 

 
 

Quem sou eu? 
Pedro Bandeira 

Eu às vezes não entendo! 
As pessoas em um jeito 
De falar de todo mundo 
Que não deve ser direito. 

Aí eu fico pensando 
Que isso não está bem. 
As pessoas são quem são, 
Ou são o que elas têm? 

Eu queria que comigo 
Fosse tudo diferente. 
Se alguém pensasse em mim, 
Soubesse que eu sou gente. 

Falasse do que eu penso, 
Lembrasse do que eu falo, 
Pensasse no que eu faço 
Soubesse por que me calo! 

Porque eu não sou o que visto. 
Eu sou do jeito que estou! 
Não sou também o que eu tenho. 
Eu sou mesmo quem eu sou! 

 



 
 

                                                                      Projeto Amigo Livro 

 
 

O Nome da Gente 

Pedro Bandeira 

Por que é que eu me chamo isso 
E não me chamo aquilo? 
Por que é que o jacaré 
Não se chama crocodilo? 
  
Eu não gosto 
do meu nome, 
não fui eu 
quem escolheu. 
Eu não sei porque se metem 
com um nome que é só meu! 
  
O nenê 
que vai nascer 
vai chamar 
como o padrinho, 
vai chamar 

como o vovô, 
mas ninguém vai perguntar 
o que pensa 
o coitadinho. 
  
Foi meu pai quem decidiu 
que o meu nome fosse aquele. 
Isso só seria justo 
se eu escolhesse 
o nome dele. 
  
Quando eu tiver um filho, 
não vou pôr nome nenhum. 
Quando ele for bem grande, 
ele que escolha um! 
 

 



 
 

                                                                      Projeto Amigo Livro 

 
 

Identidade 
Pedro Bandeira 

Às vezes nem eu mesmo 
sei quem sou. 
às vezes sou 
"o meu queridinho", 
às vezes sou 
"moleque malcriado". 
Para mim 
tem vezes que eu sou rei, 
herói voador, 
caubói lutador, 
jogador campeão. 
às vezes sou pulga, 
sou mosca também, 
que voa e se esconde 
de medo e vergonha. 
Às vezes eu sou Hércules, 
Sansão vencedor, 
peito de aço 
goleador! 
Mas o que importa 
o que pensam de mim? 
Eu sou quem sou, 
eu sou eu, 
sou assim, 
sou menino. 

 



 
 

                                                                      Projeto Amigo Livro 

 
 

O Direito das Crianças  

                                                                Ruth Rocha

“Toda criança no mundo 
Deve ser bem protegida 
Contra os rigores do tempo 
Contra os rigores da vida. 

Criança tem que ter nome 
Criança tem que ter lar 
Ter saúde e não ter fome 
Ter segurança e estudar. 

Não é questão de querer 
Nem questão de concordar 
Os diretos das crianças 
Todos tem de respeitar. 

Tem direito à atenção 
Direito de não ter medos 
Direito a livros e a pão  
Direito de ter brinquedos. 

Mas criança também tem  
O direito de sorrir. 
Correr na beira do mar, 
Ter lápis de colorir... 

Ver uma estrela cadente,  
Filme que tenha robô, 
Ganhar um lindo presente, 
Ouvir histórias do avô. 

Descer do escorregador, 
Fazer bolha de sabão, 
Sorvete, se faz calor, 
Brincar de adivinhação. 

Morango com chantilly, 
Ver mágico de cartola, 
O canto do bem-te-vi, 
Bola, bola,bola, bola! 

Lamber fundo da panela 
Ser tratada com afeição 
Ser alegre e tagarela 
Poder também dizer não! 

Carrinho, jogos, bonecas, 
Montar um jogo de armar, 
Amarelinha, petecas, 
E uma corda de pular.” 

 



 
 

                                                                      Projeto Amigo Livro 

 
 

Pessoas são Diferentes 
                                                                Ruth Rocha 

“São duas crianças lindas 
Mas são muito diferentes! 
Uma é toda desdentada, 
A outra é cheia de dentes... 

Uma anda descabelada, 
A outra é cheia de pentes! 

Uma delas usa óculos, 
E a outra só usa lentes. 

Uma gosta de gelados, 
A outra gosta de quentes. 

Uma tem cabelos longos, 
A outra corta eles rentes. 

Não queira que sejam iguais, 
Aliás, nem mesmo tentes! 
São duas crianças lindas, 
Mas são muito diferentes!” 

 



 
 

                                                                      Projeto Amigo Livro 

 
 

 

Valsa das pulgas 

                                                                Ruth Rocha 
“As pulgas dançando no meio da rua 
Dão pulos e pulos sob a luz da Lua 

No baile das pulgas o passo é assim: 
Três passos para o lado e entra o cupim. 

Cupim dá três passos pra lá e pra cá 
E a pulga contente toma guaraná. 

Quem toca a valsinha é o sabiá 
E as pulgas pulando pra lá e pra cá. 

O tatu-bolinha já chega rolando: 
"É o passo moderno, estou inventando!" 

Com passos miúdos chega a joaninha 
De vestido curto cheio de bolinhas. 

Um pra lá, um pra cá 
São as pulgas dançando, à luz do luar. 

Lá no longe 
A luz da Lua aluma...” 

 



 
 

                                                                      Projeto Amigo Livro 

 
 

Colo de Avó 
Roseana Murray 

Tem avó que é diferente, 
nada de cachorro, gato, 
cavalo ou duende. 
Galinha de estimação 
é o que a avó carrega 
feito mapa do tesouro, 
para lá e para cá 
(parecem duas dançarinas). 
e para quem conta 
os seus segredos, fala do tempo, 
do que vai colher, do que vai plantar. 

A galinha concorda: có, 
discorda: cócó, 
Às vezes dorme, às vezes acorda 
e muitas vezes esquece 
que a avó não é galinha. 
Apesar de tão quentinha, 
a avó é gente. 

 



 
 

                                                                      Projeto Amigo Livro 

 
 

Máquina de Costura 

Roseana Murray 

A avó tem uma máquina 
de costura 
que foi da mãe da sua mãe, 
da sua avó. 

A avó pedala a máquina 
e costura rendas na barra 
dos vestidos, 
costura um sol e uma lua 
no bolso das camisas, 
costura uma hora na outra, 
um carinho no outro. 

E o chão fica cheio de fios 
e linha colorida 
enquanto a avó vai costurando 
amor. 

 

 

 



 
 

                                                                      Projeto Amigo Livro 

 
 

Passarinhos 
Roseana Murray 

A avó é amestradora 
de passarinhos. 

Ela canta, assovia. 
do seu corpo o amor escapa 
e enlaça o ar. 

Então os passarinhos 
voam para seus braços 
e ela vira ninho. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

                                                                      Projeto Amigo Livro 

 
 

O Mestre de Cerimônias 
Roseana Murray 

Minhas senhoras e meus senhores, 
este é o mestre de cerimônias. 
Sem cerimônia nenhuma, 
vai caminhando à vontade 
entre sonhos e trapézios. 
O circo é a sua casa 
e a sua cidade. 
Não sossega um instante; 
com um novelo de luz 
vai costurando o espetáculo 

 

 

 



 
 

                                                                      Projeto Amigo Livro 

 
 

O Mágico 

Roseana Murray 

Na noite do circo, o mágico 
desperta estrelas, descostura 
os fios do impossível, 
acende com cuidado uma surpresa a cada passo… 
E logo um lenço vira lança, 
um leque vira laço, 
o circo todo vira magia, 
vira dança. 

 

 

 



 
 

                                                                      Projeto Amigo Livro 

 
 

O Elefante 
Roseana Murray 

De que tamanho será 
um sonho de elefante? 
Deve ocupar três noites inteiras e mais a metade de um dia 
De que tamanho será 
um suspiro de elefante? 
Deve ser ainda maior 
do que o maior dos gigantes… 
E um soluço de elefante 
de que tamanho será? 
Deve ser tão grande quanto as árvores 
de sua floresta distante… 

 

 

 

 

 



 
 

                                                                      Projeto Amigo Livro 

 
 

O Comedor de Fogo 
Roseana Murray 

O comedor de fogo 
tem uma fome estranha; 
Não é fome de sonhos, 
nem é fome de comida; 
é uma fome de fogo. 
Não é fome de céu, 
nem é fome de algodão, 
é uma fome esquisita: 
uma fome de fogo. 
Não é uma fome de flores, 
nem é uma fome qualquer; 
é uma fome aflita, 
uma fome de fogo. 

 



 
 

                                                                      Projeto Amigo Livro 

 
 

O Anão 

Roseana Murray 

O anão equilibra uma risada 
na palma de cada mão. 
O seu trabalho é atrapalhar 
o palhaço. 
O anão tropeça a cada passo, 
e o circo estremece 
feito bolha de sabão. 

 



 
 

                                                                      Projeto Amigo Livro 

 
 

O Trapezista 
Roseana Murray 

Vai e vem o trapezista 
se balançando no espaço. 
Pula a cerca que separa 
o circo do céu 
e com a cauda de um cometa 
faz um laço. 
Vai e vem o trapezista 
desarrumando as estrelas: 
até a lua se assusta, 
esconde o rosto no regaço. 
Volta ao chão o trapezista 
refazendo o mundo com seus passos. 

 

 

 

 

 



 
 

                                                                      Projeto Amigo Livro 

 
 

O Equilibrista 
Roseana Murray 

Está tão alto o equilibrista 
que minha alma tropeça 
em suas pernas, dança louca 
feito roupa no varal. 

Está tão perto do céu o equilibrista 
que seus dedos arranham o sol 
e de medo eu não ouso respirar. 
Ouço seus passos de seda 
como se andar no ar fosse fácil. 

 

 

 

 



 
 

                                                                      Projeto Amigo Livro 

 
 

O Malabarista 
Roseana Murray 

Embaralha tudo o malabarista: 
embaralha os dedos, 
embaralha a vista. 
As garrafas pulas 
como se fossem peixes, 
como se fossem pássaros, 
como se fossem cacos 
de chuva brincando no mar. 
Os pratos pulam 
como se fossem naves, 
como se fossem neve, 
como se fossem navios 
dançando no ar. 
Os copos pulam 
como se fossem pingos, 
como se fossem pontos, 
como se fossem sinos 
assanhando o céu. 
Tem quantas mãos o malabarista? 

 



 
 

                                                                      Projeto Amigo Livro 

 
 

O Leão e o Domador 

Roseana Murray 

Ao estalar do chicote, 
o leão dá um pinote, 
se encolhe no picadeiro. 
Mas não é medo o que sente, 
nem é susto; 
é saudade, é tristeza… 
Seu coração ficou perdido 
para sempre na floresta. 
O domador se orgulha, 
estala a língua, o chicote. 
se sente assim como se fosse 
um rei todo poderoso. 
Mas o que ele não adivinha 
é que o leão de verdade 
está longe, adormecido; 
no palco, quem caminha 
é a sombra do leão. 

 

 

 



 
 

                                                                      Projeto Amigo Livro 

 
 

O Palhaço 
Roseana Murray 

Que rosto será que se esconde 
atrás do rosto do palhaço? 
Será que não se cansa 
de fazer tanta graça? 
Onde será que arruma espaço 
para guardar tanta dança? 
Será que tem um armário 
escondido bem no peito? 
Será que leva a vida 
sempre rindo desse jeito? 
Ou será que às vezes também sente 
uma tristeza danada? 

 



 
 

                                                                      Projeto Amigo Livro 

 
 

Cansaço 
Roseana Murray 

A bailarina guarda os bailados 
debaixo do travesseiro. 
Alua atravessa a noite, 
o circo todo é silêncio. 
O mago guarda as magias 
numa gaveta empoeirada. 
O circo todo adormece, 
enquanto as estrelas tecem 
o sono de cada um. 

 

 

 

 



 
 

                                                                      Projeto Amigo Livro 

 
 

Pular Corda 
Roseana Murray 

Se pudesse o menino pularia 

corda 

com a linha do horizonte, 

se deitaria sobre a curvatura 

da Terra 

para sempre e sempre 

saudar o sol, 

encheria os bolsos 

de terra e girassóis. 

Mas chove uma chuva 

fina 

e o menino vai até a cozinha 

fritar ideias 

 



 
 

                                                                      Projeto Amigo Livro 

 
 

A Lua 

Roseana Murray 
A lua pinta a rua de prata 
e na mata a lua parece 
um biscoito de nata. 
 
Quem será que esqueceu 
a lua acesa no céu? 

 
 
 
 
 

 
 

 
 

 



 
 

                                                                      Projeto Amigo Livro 

 
 

Beija-flor  
Roseana Murray 

Beija-flor pequenininho 
que beija a flor com carinho 
me dá um pouco de amor, 
que hoje estou tão sozinho... 
 
Beija-flor pequenininho, 
é certo que não sou flor, 
mas eu quero um beijinho 
que hoje estou tão sozinho... 

 
 

 
 
 
 
 



 
 

                                                                      Projeto Amigo Livro 

 
 

Os Anjos 
Roseana Murray 

Os anjos 
criaturas de encantamento 
habitam meus pensamentos. 
O que podem os anjos, 
de mãos azuis, 
fazer por nós, 
simples humanos? 
 
O que podem, 
com seu hálito de estrelas, 
o céu nos olhos 
e uma enorme compreensão 
para com nossos corações fatigados? 
 
Que um anjo durma 
sempre ao meu lado 
e faça com seu silêncio 
o tecido dos meus sonhos. 

 

 

 
 

 



 
 

                                                                      Projeto Amigo Livro 

 
 

Falando de Livros 
Roseana Murray 

O livro é a casa 
onde se descansa 
do mundo 
 
O livro é a casa 
do tempo 
é a casa de tudo 
 
Mar e rio 
no mesmo fio 
água doce e salgada 
 
O livro é onde 
a gente se esconde 
em gruta encantada. 

 
 

 
 

 
 



 
 

                                                                      Projeto Amigo Livro 

 
 

Classificados Poéticos 
Roseana Murray 

Procura-se um equiibrista 
que saiba caminhar na linha 
que divide a noite do dia 
que saiba carregar nas mãos 
um fino pote cheio de fantasia 
que saiba escalar nuvens arredias 
que saiba construir ilhas de poesia 
na vida simples de todo dia. 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 



 
 

                                                                      Projeto Amigo Livro 

 
 

Receita de espantar a tristeza 
Roseana Murray 

Faça uma careta 
e mande a tristeza 
pra longe pro outro lado 
do mar ou da lua 
 
vá para o meio da rua 
e plante bananeira 
faça alguma besteira 
 
depois estique os braços 
apanhe a primeira estrela 
e procure o melhor amigo 
para um longo e apertado abraço. 

 

 



 
 

                                                                      Projeto Amigo Livro 

 
 

A Infância 
Olavo Bilac 

O berço em que, adormecido, 
Repousa um recém-nascido, 
Sob o cortinado e o véu, 
Parece que representa, 
Para a mamãe que o acalenta, 
Um pedacinho do céu. 

Que júbilo, quando, um dia, 
A criança principia, 
Aos tombos, a engatinhar… 
Quando, agarrada às cadeiras, 
Agita-se horas inteiras 
Não sabendo caminhar! 

Depois, a andar já começa, 
E pelos móveis tropeça, 
Quer correr, vacila, cai… 
Depois, a boca entreabrindo, 
Vai pouco a pouco sorrindo, 
Dizendo: mamãe… papai… 

Vai crescendo. Forte e bela, 
Corre a casa, tagarela, 
Tudo escuta, tudo vê… 
Fica esperta e inteligente… 
E dão-lhe, então, de presente 
Uma carta de A. B. C… 

 



 
 

                                                                      Projeto Amigo Livro 

 
 

A Velhice 
Olavo Bilac 

O neto: 
Vovó, por que não tem dentes? 
Por que anda rezando só. 
E treme, como os doentes 
Quando têm febre, vovó? 
Por que é branco o seu cabelo? 
Por que se apóia a um bordão? 
Vovó, porque, como o gelo, 
É tão fria a sua mão? 
Por que é tão triste o seu rosto? 
Tão trêmula a sua voz? 
Vovó, qual é seu desgosto? 
Por que não ri como nós? 
 
A Avó: 
Meu neto, que és meu encanto, 
Tu acabas de nascer… 
E eu, tenho vivido tanto 
Que estou farta de viver! 
Os anos, que vão passando, 
Vão-nos matando sem dó: 
Só tu consegues, falando, 
Dar-me alegria, tu só! 
O teu sorriso, criança, 
Cai sobre os martírios meus 
Como um clarão de esperança, 
Como uma benção de Deus!  

 
 



 
 

                                                                      Projeto Amigo Livro 

 
 

A Casa 
Olavo Bilac 

Vê como as aves têm, debaixo d’asa, 
O filho implume, no calor do ninho!… 
Deves amar, criança, a  tua casa! 
Ama o calor do maternal carinho! 

Dentro da casa em que nasceste és tudo… 
Como tudo é feliz, no fim do dia, 
Quando voltas das aulas e do estudo! 
Volta, quando tu voltas, a alegria! 

Aqui deves entrar como num templo, 
Com a alma pura, e o coração sem susto: 
Aqui recebes da Virtude o exemplo, 
Aqui aprendes a ser meigo e justo. 

Ama esta casa! Pede a deus que a guarde, 
Pede a Deus que a proteja eternamente! 
Porque talvez, em lágrimas, mais tarde, 
Te vejas, triste, desta casa ausente… 

E, já homem, já velho e fatigado, 
Te lembrarás da casa que perdeste, 
E hás de chorar, lembrando o teu passado… 
— Ama, criança, a casa em que nasceste! 

 

 



 
 

                                                                      Projeto Amigo Livro 

 
 

As Formigas 
Olavo Bilac 

Cautelosas e prudentes, 
O caminho atravessando, 
As formigas diligentes 
Vão andando, vão andando… 

Marcham em filas cerradas; 
Não se separam; espiam 
De um lado e de outro, assustadas, 
E das pedras se desviam. 

Entre os calhaus vão abrindo 
Caminho estreito e seguro, 
Aqui, ladeiras subindo, 
Acolá, galgando um muro. 

Esta carrega a migalha; 
Outra, com passo discreto, 
Leva um pedaço de palha; 
Outra, uma pata de inseto. 

Carrega cada formiga 
Aquilo que achou na estrada; 
E nenhuma se fatiga, 
Nenhuma para cansada. 

Vede! enquanto negligentes 
Estão as cigarras cantando, 
Vão as formigas prudentes 
Trabalhando e armazenando. 

Também quando chega o frio, 
E todo o fruto consome, 
A formiga, que no estio 
Trabalha, não sofre fome… 

Recorde-vos todo o dia 
Das lições da Natureza: 
O trabalho e a economia 
São as bases da riqueza. 



 
 

                                                                      Projeto Amigo Livro 

 
 

A Boneca 
Olavo Bilac 

Deixando a bola e a peteca, 
Com que inda há pouco brincavam, 
Por causa de uma boneca, 
Duas meninas brigavam. 

Dizia a primeira : “É minha!” 
— “É minha!” a outra gritava; 

E nenhuma se continha, 
Nem a boneca largava. 

Quem mais sofria (coitada!) 
Era a boneca. Já tinha 
Toda a roupa estraçalhada, 
E amarrotada a carinha. 

Tanto puxavam por ela, 
Que a pobre rasgou-se ao meio, 
Perdendo a estopa amarela 
Que lhe formava o recheio. 

E, ao fim de tanta fadiga, 
Voltando a bola e a peteca, 
Ambas por causa da briga, 
Ficaram sem a boneca… 

 



 
 

                                                                      Projeto Amigo Livro 

 
 

A Palavra Mágica 

Carlos Drummond de Andrade 

Certa palavra dorme na sombra 
de um livro raro. 
Como desencantá-la? 
É a senha da vida 
a senha do mundo. 
Vou procurá-la. 

Vou procurá-la a vida inteira 
no mundo todo. 
Se tarda o encontro, se não a encontro, 
não desanimo, 
procuro sempre. 

Procuro sempre, e minha procura 
ficará sendo 
minha palavra. 

 

 



 
 

                                                                      Projeto Amigo Livro 

 
 

Brincar na rua 

Carlos Drummond de Andrade 

Tarde? 
O dia dura menos que um dia. 
O corpo ainda não parou de brincar 
e já estão chamando da janela: 
É tarde. 

Ouço sempre este som: é tarde, tarde. 
A noite chega de manhã? 
Só existe a noite e seu sereno? 

O mundo não é mais, depois das cinco? 
É tarde. 
A sombra me proíbe. 
Amanhã, mesma coisa. 
Sempre tarde antes de ser tarde. 

 

 

 

 



 
 

                                                                      Projeto Amigo Livro 

 
 

No Meio do Caminho 

Carlos Drummond de Andrade 

No meio do caminho tinha uma pedra 
tinha uma pedra no meio do caminho 
tinha uma pedra 
no meio do caminho tinha uma pedra. 

Nunca me esquecerei desse acontecimento 
na vida de minhas retinas tão fatigadas. 
Nunca me esquecerei que no meio do caminho 
tinha uma pedra 
tinha uma pedra no meio do caminho 
no meio do caminho tinha uma pedra. 

 

 



 
 

                                                                      Projeto Amigo Livro 

 
 

Festa no Brejo 

Carlos Drummond de Andrade 

A saparia desesperada 
coaxa coaxa coaxa. 
O brejo vibra que nem caixa 
de guerra. Os sapos estão danados. 

A lua gorda apareceu 
e clareou o brejo todo. 
Até à lua sobe o coro 
da saparia desesperada. 

A saparia toda de Minas 
coaxa no brejo humilde. 
Hoje tem festa no brejo! 

 

 

 

 



 
 

                                                                      Projeto Amigo Livro 

 
 

Cidadezinha qualquer 

Carlos Drummond de Andrade 

Casas entre bananeiras 
mulheres entre laranjeiras 
pomar amor cantar. 

Um homem vai devagar. 
Um cachorro vai devagar. 
Um burro vai devagar. 

Devagar… as janelas olham. 

Eta vida besta, meu Deus 

 

 

 



 
 

                                                                      Projeto Amigo Livro 

 
 

Infância 
                               Carlos Drummond de Andrade 

Meu pai montava a cavalo, ia para o campo. 
Minha mãe ficava sentada cosendo. 
Meu irmão pequeno dormia. 
Eu sozinho menino entre mangueiras 
lia a história de Robinson Crusoé, 
comprida história que não acaba mais. 

No meio-dia branco de luz uma voz que aprendeu 
a ninar nos longes da senzala – e nunca se esqueceu 
chamava para o café. 
Café preto que nem a preta velha 
café gostoso 
café bom. 

Minha mãe ficava sentada cosendo 
olhando para mim: 
– Psiu… Não acorde o menino. 
Para o berço onde pousou um mosquito. 
E dava um suspiro… que fundo! 

Lá longe meu pai campeava 
no mato sem fim da fazenda. 

E eu não sabia que minha história 
era mais bonita que a de Robinson Crusoé. 

 



 
 

                                                                      Projeto Amigo Livro 

 
 

Garça Triste  
                                                Castro Alves 

Eu sou como a garça triste 
Que mora à beira do rio, 
As orvalhadas da noite 
Me fazem tremer de frio. 
 
Me fazem tremer de frio 
Como os juncos da lagoa; 
Feliz da araponga errante 
Que é livre, que livre voa. 
 
Que é livre, que livre voa 
Para as bandas do seu ninho, 
E nas braúnas à tarde 
Canta longe do caminho. 
 
Canta longe do caminho. 
Por onde o vaqueiro trilha, 
Se quer descansar as asas 
Tem a palmeira, a baunilha. 
 
Tem a palmeira, a baunilha, 
Tem o brejo, a lavadeira, 
Tem as campinas, as flores, 
Tem a relva, a trepadeira, 
 
Tem a relva, a trepadeira, 
Todas têm os seus amores, 
Eu não tenho mãe nem filhos, 
Nem irmão, nem lar, nem flores. 

 

 
 

 



 
 

                                                                      Projeto Amigo Livro 

 
 

A Lua foi ao Cinema  

                                      Paulo Leminski                                     
A lua foi ao cinema, 

passava um filme engraçado, 

a história de uma estrela 

que não tinha namorado. 

Não tinha porque era apenas 

uma estrela bem pequena, 

dessas que, quando apagam, 

ninguém vai dizer, que pena! 

Era uma estrela sozinha, 

ninguém olhava para ela, 

e toda a luz que ela tinha 

cabia numa janela. 

A lua ficou tão triste 

com aquela história de amor, 

que até hoje a lua insiste: 

– Amanheça, por favor! 

 



 
 

                                                                      Projeto Amigo Livro 

 
 

Guarda-chuvas 
                                                           Rosana Rios 

Tenho quatro guarda-chuvas 

todos os quatro com defeito; 

Um emperra quando abre, 

outro não fecha direito. 

Um deles vira ao contrário 

seu eu abro sem ter cuidado. 

Outro, então, solta as varetas 

e fica todo amassado. 

O quarto é bem pequenino, 

pra carregar por aí; 

Porém, toda vez que chove, 

eu descubro que esqueci… 

Por isso, não falha nunca: 

se começa a trovejar, 

nenhum dos quatro me vale – 

eu sei que vou me molhar. 

Quem me dera um guarda-chuva 

pequeno como uma luva 

Que abrisse sem emperrar 

ao ver a chuva chegar! 

Tenho quatro guarda-chuvas 

que não me servem de nada; 

Quando chove de repente, 

acabo toda encharcada. 

E que fria cai a água 

sobre a pele ressecada! 

Ai…  



 
 

                                                                      Projeto Amigo Livro 

 
 

A Centopeia 
                                                      Marina Colasanti 

Quem foi que primeiro 

teve a ideia 

de contar um por um 

os pés da centopeia? 

Se uma pata você arranca 

será que a bichinha manca? 

E responda antes que eu esqueça 

se existe o bicho de cem pés 

será que existe algum de cem cabeças?  

 



 
 

                                                                      Projeto Amigo Livro 

 
 

Primeiro mar 
                                                 Ana Maria Machado 

Tantas páginas lidas muito antes 
Tantos livros que enchiam as estantes 
Tantos heróis a povoar os sonhos 
Tantos perigos, monstros tão medonhos 

Nos tempos sem tevê e sem imagem 
Palavras fabricavam paisagem 

Tesouros, mapas, ilhas tropicais, 
Argonautas, recifes de corais, 
Perigos na neblina entre rochedos, 
Vinte mil léguas cheias de segredos. 

Histórias de naufrágio e abordagens, 
Ulisses, Moby Dick, mil viagens, 
Robinson, calmarias, um motim, 
Descobertas, veleiros, mar sem fim. 

 

 

 


